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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

3.a REGIÂO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E 

Dist. 	 j 	 .. 
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OBJETO— Aviso prv10 

132  sa1rio 
Férias prop. 
D.seni. rem. 
FGTS 

R11* 
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93 
PROTOCOLO .J 

pprrrp_ 	 rerei.ra 

-. 

RECDO - Pedril- Pedreira Industrial Ltda. 

Cr$ 683,8 
/ 	 2 

AUTUAÇÃO 

Aos .... 25 ...... .dias do mês de jafleflQ..................... 

do ano de 1972na Secretaria da Junta de conciliação 

e Julgamento de Goi nia 	 autuo a 

reclama  

quesegue 	..................................................................................... 

............................................................. 
Chefe da Secretaria 
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Exino. 	3r 	Dr 	Juiz Preeidnte d 	Ju.t: 	do . ;nciliaço e Ju1faierto de 
Goinia. 

. 	- 

- 

ao 
JJjj 	.uDiAR ALCA..TARi hiLiRÃ 

brasileiro, solteiro 	, 	operério 	, 	id..:Tte e domiciliado nesta Ca- 
Pita] à 	v. Tocantins n 	768- Setor 

o Sindicata do 	ir:baLadores ria Indtria da Cons 
truçao Civil de Goiu.a onde é 	i- sob o ng 7961 	via de 2eu. 
advoiado,  na JCJ) inscrito na Ordem 
dOS AdVOidOS do Br9oil, 	ecç 	de Goi.a o nQ 913 de Ordem e escri- 

• 	 t6rio 	rofissiona1 eito à Aven 	e 	 753-Centro que, vem mui 	/ 
re.aitoasuieri;e 	frente 	a V. 	XS. 	j';C5 ; 	50 reclematéria contra a 11r 

PEDIL - Fedreira Industrial Ltda. - 

sediadie 	veniea -niaLguera nQ 	4.491 - Setor Oeste 	 C 

o faz calce fatos e fuidaentos ce »;intos 
Que, 	o Rec1anioite foi tido 	e 1 a Reclamada 	em 

15/maio/1971 	 e. des 1oedeio 	jueta :iotivo em 14/janeiro/72, 
e 	seu Saléri2  e:s de (T;172,8o, mensais em média, ganha 

por produçao e sem 3 a inclusao do 	epouso Semanal Remunerado, 
Que, 

Que, ao ser :i:oJidc  no .aecebeu as arce1as 
Aviso prévio, 13Q salério, férias, Descan90 Semanal Remuneoado e FGT. 

DO dXPOSTO rouor reii amente a notificao da 9  
• . 	fira Reclamada osro comparocer ; o:cLiJa o 	ser »rviali1ente dainada 
• 	 conteste a obri oao se quizer e eco oaí;. a.; evelia e aiinal, condena- 

da no pafaa1eito as porcolas segu.... 

.-iv1SO revio 
13Q salário - 1/12 avos de 1972 
Férias proporcionais- 9/12 avos 

- 	Descanço Semanal Remunerado- 42 dias 
• 	 FGTS - perfodo trabalhado 

TOTAL . . . . . . 

fl 

	

Protesta por odca. ce 	 . e de provas 
• 	 mitidas, te ezmnnas, docwLlencoe, do 	oeesoal da 

desde jé requer e sob pena de ccfeeso, etc. 

	

a preeent o vai.,: 	:,683,82 
Nestes trmo;, 

eii direito ocr 
Accisiasda e que 

CrQ 172,80 
l4,4o 
86 9 40 

29o,22 
120.00 

Cr 	683,82 
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Fedril— Pedreira Industrial Ltda. 
, 

	

	 Av. Anhanguera, nQ 	Setor veste 
Nesta 

Aldemar Alcntara Pereira 

Praça Cfvjca, n 9 

13,35 
treze e trinta e elheo hs. 	23 	vinte e tres 

fevereiro 

Certifico que em1de..................... ~_............ de 

foi expedida 	 Yc 	 fls. 

.qstrdO 2:f pelo re  

Goiria, 2)4 
	

janeiro 	72 

/G1 
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27 
	 25 	janeiro 	72 

13 9 35 	treze e trinta e cinco horas 

23 
	

fevereiro 	72 

CertifCO que 

foi ezpedtda a 	
J» 

pelO reqiStfl.° 

::irE!1. :.... 



PODER JUDICIÁRIO - JUSTIÇA DO TRABALHO 

	

J C J DE 	Q OIZO1 	 / 

ATA DA AUDIÉHCIA RELATIVA AO PROC. 11° 1 C 1 - 	 / 

Aos 	diasdomêsde 	 do ano de 19  às -horas, 

em sua sede, reuniu-se a 	 Junta de Conciliação e Julgamento de BeleHoi1onte, 

soba presidência do Dr.- 	 = 

M. M. Juiz do Trabalho, presente os srs.- iIndo 3ravo da fioc. 

vogal representante dos empregadores, e 	Vi;i1ao ria Cuu 

vogal representante dos empregados, para 	struço 	jul 	 da 

reclamação ajuizada por I: 	 contra 

rustrL1 Lta. 	 , relativa a 

no valor de Cr 

Aberta a audiência, foram, de ordem do M. M. Juiz Presidente, apregoadas as partes, 
às 7. e ' horas, compareceu apenas o reclamante, não tendo comparecido o recla-
mado, pelo que lhe foi aplicada a pena de revelia e confissão quanto a matéria de fato, de 
acôrdo com o artigo 844 da C. L. T. 

Em seguida, com a palavra, o Reclamante pediu a procedência da reclamação. 

Pelo Juiz Presidente foi proposto aos srs. Vogais a solução do dissídio e após a vota-
ção, proferiu a Junta a seguinte 

DECISÃO 

Vistos os autos,, 
qualificado na inicial, 

ajuizou a presente reclamatória contraiui•1--  

pretendendo receber a importância de Cr$ _ 1. T , 2. - . - . -. -. - - •- • -, relativa a 

-- 	. _. - ._._ ._._._. _• _. -. 	• 	• 	_. _. 	._. _. - . _._ *_. _.__._._ ._•_ 

A reclamada não compareceu à audiência, embora devidamente notificada. 

Isto pôsto e, 
CONSIDERANDO que a injustificada ausência da reclamada à audiência importa na 

aplicação da pena de revelia e confissão quanto à matéria de fato; 

CONSIDERANDO que a matéria de direito articulada na inicial está de acôrdo com os 
dispositivos consolidados; 

• 	CONSIDERANDO que o mais dos autos consta. 

RESOLVE a Segunda junta de Conciliação e Julgamento de :flliiizonte, u1ar - 
- 	- 	 - 	 • 	- 	e:e ree. 

a quae La 7e cc., 	correspcn7'eníe ao avso prvic, 15 sa1rc,fria 

procrcionais, dcui: se • re unerado e a depc-sitar a urll- de cr-120,CC 

eorrsponcentp ao FGT, obse: e O - sC juros e correç.o mc tria e mais - 
as custas no velor e cr51,:2.x 	 ficou cterte da dec1s 	ries- 
ta audiencia. 
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PODEP JUDICIARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO - 3. REOTÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NotificaQ.o no. 
	 1TJr. 3iS. 

Em 24 de jc.Jerej*10 de 1972 

I1i, r, 

Pelo presente, ficais cientificado da DECISÃo proferida por 

esta Junta, em audiência de 	de 	 de 19 72 
contra v6s apresentada por na Reclamaçao 	

tad& o4raA A1(LJ ) 	q rcrejr 
rc. nQ l62'7? 

e cujo inteiro teor consta de 
copia anexa. 

Cordiais Sauda9es 

' iEiiE... •jii .......................................  CRE A 

4 
A 

Pcdrtia Industrial LLIa., 
Av, Pr.ir 	 pCI Lj..LL91 3e0r OestG, 
iLe 

* 
Certifico qt 	 ..... .

. ...  ........... de 7#;ç•_ 

foi expedida a 	 . . 	de fis._____ 

pelo registtf?o po 1 no . '. . 

Gol4nza7je 	 2T:uii 

Departamento de Imprensa Nacional - 



- 	 U'ZP c: 	• 	 • 	'•.. 	. 	 • 

- 	.• •- 	 Var da- 	 •-•• 

i 	
ae 



P. J. JUSTIÇOO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

1 N F O_R_NAQ 

11M. Juiz compareceu hoje nesta secretaria, o sr. iparcio 
Alves Toledo, contador da reclamada "PEDRIL", ei alegou que r  o 
estabelecimentos Bancários oxistentes nesa Capital, no quiseram 
receber a importancia de 683,82 ( seicetos e oitenta e trs cru-
z€iros e oitenta e dois centavos) que deveria ser depositada afim de 
apresentar recarso a decisao desta Junta para o Egrégio Tribunal R 
gional; Assim, submeto a V. Exa. a apreciação do ocorrido s  e caso 
juigde direito, determine o dopsito nesta secretaria, tendo em vi 
ta o vencimento de prazo ocorrer nesta data,. 

Goi, , / o 
- 4iøí7 

Calgula Busno da Fonseca 

Of. Judici&rio Pj + 

. 	. 	. ....................... / 

c; •S'd 	

p- 
. 

_•  

/-'- 	 - 

MODÉLO 4 



- 
/

01 

882 	
/1 

	

RecbL de L'ED?I;., f 	1it I;NJ. TRLL 	a 1 porttcj, aol.. ta mt3nclonada de Q1 683,82 (scíSOc- td ,s e iltenta e três cruz iróc o oitq e dois atnta os), 
de dep6sito da o do.ao relutiva ao / prcesw d reol ao de n§ 162/72 paira roaor:er do de1so no Pefopi-. do ooso em qae rc1it Admar Aicra eir o re1mado a finw acimd enciond, 	 co 	o 	éto 3ps1to foi efe-. tuado- por 

	

	 do M. $LU ?r n1d 	o ozorcL.jo. Por s .r vQr&e o ra se• do xent 

	

rotja 	Jui. de C. i i1j io e Ju do Goinja, O?fl 06 d rnaç o de 197 2 , 

' 	iteno da Foteoa 
Juajci,io P,j Ii.  

,1 

\ 



xmoSr.Dr. Juiz Iresidente do Tribunal Regional do Tra 
balho - 3 2  Regido 

p.JcJDE1 

à 4:Ii 1çE:! 
- 	 INiJURÏ:SI LnI)A., cm 

sde à Ãv. Anhanguera n 2  4.491 - Setor Oeste, nesta Capital, 
inscrita no CGC(NF) sob o n2 01539394  e no Ninistrio do Tra 
balho e Frevidncia Social sob o n2 08.501.3215, vem, respei 
tosamente, na forma do artigo 895 da CLI, letra 'a" e dentro 
do prazo legal, interpor o seu Recurso da Decisão do xmo. / 

Sr. Dr. Juiz Presidente da Junta de Conciliação e Julgamento 
de Goiniano processo n 2  162/72, tendo como origem a Recla-

maço contra si apresentada por Ãldemar lcntara Pereira, e 
o faz com base nas seguintes raz6es: 

1. PiSLIiiIRÃRLiIi'S 

1.1 - Á recorrente havia recebido, datada de 24 de 

janeiro do corrente ano, uma notificação para audincia no / 

dia 23 de fevereiro, re].iva a uma reclamação apresentada / 

pelo Sr. Aldemar Alcântara Pereira no valer de C 683,82, - 

correspondente a "viso Frvio, 132 Salrio, Farias propor-/ 

cionais, Descanço Semanal Remunerado e FGTS. - Posteriormen-

te, datada de i  de fevereiro, recebeu a recorrente nova No-

tificaço para audiencia no dia 02 de março, relativa a re-/ 

c1amaço apresentada pelo mesmo Sr. ALDENAR ÃLCNTÃRA PEREI-
RÃ, porm, no val6r de C 933,60.  Desta feita, porm, no lu-

gar de Descanço Semanal Remunerado, o reclamante colocou / 

"Horas extras" e subiu alguns val6res, conforme se pode veri 
ficar pelas fotocpias em anexo. 

.2 - Note-se tambm, o evidente intuito de criar/ 

confusão, por parte do reclamante. Tanto assim que a recor-/ 

rente, julgando tratar-se da mesma mataria e que prevalece-/ 

ria a Notificação posterior, deixou de comparecer à l au- / 
dincia, dando lugar a Decisão acima citada e da qual recor- 
re. Errou a recorrente no seu julgamento, porm, errou tam-/ 
bm a Junta de Reconciliação e Julgamento em receber duas / 



- 	 f 1 s. 2 

rec1maç6es da mesma natureza. 	
O 

2. U11O AO ihI1C 

2.1 A recorrente foi condenada a pagar ao reclaman 

te a importancia de 	683,82 9  correspondente a: 

AvisoPrvio .............................. 	172,80 

4 	 130 Sa1rio .............1/12 avos de 197 2 . 	14 5 40 

Farias proporcionais - 9/12 evs . ............86,40 

Descanço Semanal Remunerado - 42 dias ..... $ 	290,22 
FGTS - penado trabalhado ................. 	120,00 

Total .............. T 	683,82 

2.2 - O reclamante no tinha, como no tem, o menor/ 

direito quanto a sua reclamação, porquanto foi dispensado por/ 

justa causa, configurada na letra "h" do art. 482 da CLT, con-

forme o comprovante em anexo (nO 5). "U Ato do entregado de re 

ousar a fazer o servito constitui justa causa para a distensa. 

2.3 - Provada como esti que a rescisão do Contrato / 
de Trabalho se deu por justa causa, todas as pretenç6es do re-

clamante caem por terra. Sendo vejamos: 

- S6bre o Aviso Frvio: O empregado dispensado / 
por justa causa perde o direito ao Aviso Frvio, conforme ju-/ 

risprudncia torrencial a respeito. E, no necessitaria tanto, 

bastando tao omente que a culpa f6sse recíproca: - Caracteni 

zada a ocorrncia de culpa reciTa-oca na rescisão do contrato / 
de trabalho, no assiste ab emrreaado direito ao aviso prvio' 

(1310 - orocesso 0.149 - Ac. de 13.7.48 - DJ. te 24.7.48). 

- S6bre o 130 Sa1rio: Sendo despedido por justa/ 

causa, o empregado perde tambm o direito ao "Aviso Frvio". 

Além do mais, no lhe sendo devido o 'Aviso Prvio" no há de/ 

lhe ser paga 1112 avos de 1.972,  correspondente ao 130, por- / 
quanto foi despedido no dia 14/01/72, no completando siquer,-

o minimo exigido (15 dias) para a contagem do 130 Saliio. 	- 
Assim sendo, de qualquer forma, o reclamante no teria direito 

ao 130 Sa1nio reclamado. 

- S6bre farias proporcionais - 9/12 avos: Deste-

dido o ea.pregsdo por falta greve, nFio ter luE  ar a condenação / 
em fnias uronorcionais. - I1 - 00 - 1.472/63 - D.O. 23.8.68-
Fe III'. - 	'O empregado, ortante ou não, com menos de urri/ 

ano de serviço, só ter direito a farias proporcionais se 16r / 
dispensado sem justa causa, ou atingir o trnino do contrato 

erazo. - T;bi - 00-4.100/67 - 2I JCJ de eo Paulo - 0.0. de 22. 

05.68 - lO abt e  III'. 

- S6bre o Descanço semanal remunerado: Feios car- 



fis. 3 

-ta'16es de ponto, assinados pelo reclamante, (anexos 6 a 22) 

podemos notar que o empregado no era assiduo ao trabalho, - 

(justa causa para rescisao de contrato). No entanto, os des-/ 

canços remunerados a que tinha direito lhe foram pagos, regu-

larmente, conforme se pode notar pelos pr.prios ta16es e pe-/ 

las falhas de pagamento (anexos 23 a 29).  Improcedente, por-/ 
tanto, a pretensó do reclamante. 

e) 	S6bre o F.G.T.S.:- Diz o regulamento do Fundo- 

de Garantia por Tempo de erviço que os depósitos devem ser / 
efetuados em conta bancaria vinculada. (Art. 92  do Decreto n2 

59.820 de 20.12.1966). 0 empregado, smente em casos especiais 

previstos no Regulamento e OS do B.N.II, poderá sacar a parce-

la depositada. Entre stes casos, entretanto, no se inclue a 

hip6tese do empregado com menos de (1) um ano, despedido por/ 

justa causa. Nste caso, é considerado parte ilegitima. 

2.4 - Feias provas j produzidas conclue-se que o / 
reclamantë no tinha o menor direito à reclamação, como no / 
tem o direito de receber a importância a que a recorrente foi 

condenada a paga-lo, bem como o seu procedimento demonstra o 

evidente intuito de criar confusão, até mesmo para a Justiça 

do Trabalho, tanto assim que na 2 audincia o reclamante no 

compareceu (doc. em anexo), razão porque requer a recorrente: 

1 - Seja dado provimento ao presente Recurso; 

II - Dando provimento ao Recurso, mandar liberar a / 
quantia correspondente ao Dep5sito Judicial efetuado (guia em 

anexo). 

Termos em que pede e espera 

DEFEhINiNT0 

Goiânia, 04 de março de 1.972 

wr  !!25 



PODiR JU.DICIÁfIO 
JUSTIÇA LO 	T 3 0 

JUfTA D 	COiCILIPÇo 	• JUT.c; , O 

NOTIFIcAço  

Pedrjl- Pedreira Industrial Ltda. 
4 	 Av. Arhanguera, nQ 4.49I- Setor 0este 

Nesta 

ASJNTO: Reclamaço apresentada por 

Aldemar Alcntara Pereira 

Fica V. S5. notificado, pela presente, a comparecer 	ran- 
te esta Junta de Condlliaço e Julgamento, 

---9  

dia 	23(vitoc-rs do mCs 
• 	 -• 	

_;••• 	 -•-•.- 	 ,- 	 :.. 	 • pr aui.nc 	L 	 c 
ante ua copia anexa. 

Nessa auo.ineia deverá V. S olerecer as provas que uar 

necessária, constantes de documentos ou testemunhas, estas no ni±:imc 

de 3 (três). 

O no comparecimento de V. Se 	referida audiência imiortu 

ra o julgamento da questao à sua revelia e a apiicaçao da pena de 

confisso, quanto à matoria de fato. 

Nessa audiência deverá V.5L1  estar presente, inden;endento 

do comanrecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado fa?er-

se substituir pelo gerente ou qualquer outro preposto, que tenha co-

nhecimento do fato e cujas declaraçes obrigarão o preponente. 

_i2Lt,deJneode 1972 

Chefe da ecretarja 
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Exo. 3r. Br Juis Presidente d Junto do .t ni1ia o e Ju1 	enco ...e 
Goinia -- 

6. 	. 

	

DiZ ALi)EDkR fLLc TARA PELiRÂ 	- 
brasileiro, OOjt e i .r3 	 , reoio.i,te e domiciliado nesta Ou- 
pital à Jv• Tocantjns flQ  763- 	 6stor 

	

atrvs to indicao dos 	oboI. dores na InJotria d.a Cano 
truçao Civil de Go ila onde é sindicolizodo sob o r,2 7961 , via de 
auvosao, abaexo-asainsdo, (men.:. ;o e000; o na JCJ) inscrito na O'n 
dos Advoodos do Brasil, 50cgao ds Goi.s ou o nq 913 de Ordem e esors 
t6rio erofissional sito à Aveniis ? .minie, 763-Centro cue, vem 	i " 
reseicoeeon;o i'rente a V. 6xa. ocr o.o reciemac6ria conra. e ir 

P1L ?cdrcira in 	trici Ltd 
- 	 O 

o foz calos fatos e funds.nntoe 	i000 

Que )  o r0l 	in 	cii .c ...... Lt100 	05 
. 	 . .-..-. 	 -- 

- 	c seu sni6rio ei-a de Cc 172 ,o. 	 e. 	J,di 	níu 
p 	pruso e csza 	nctea do 	c $sm1 

Que, 

Que, ao ser .tocosiids no .:eccbeu as farcelos Js 
Aviso 	 13 0  sa1rio, f€rias, Dsccno Scana]. Remuncrun. 

DO XPÓ$TO recuer rooii semente a notificao 
firma Reclamada pe- ra comparecer m 	inoi a ser )rèviaxzene dinct 
conteste a obris-o se quízer e sob 	8 2evelia e afinal, condans- 
da no pofaciento as porcelas seointes 

Aviso ;rvio 	 1726 
13 aa1!rio — 1/12 Svos Oc,  1972 	 i44o 
:S.ri 	prop cionois- 9/12 avos 	- 
Dcscao Soaon1 R uirado- 42 dias 	 2922 
PGT$ — período trabalhado 

J3.\ 

 

 

Protesta s o r 	os cniosd1. 	'ove 
m1tiaas 	osemounas, aocuGntc ..., ck000..c  -  soo pseeoso cta 
dsso.e j s rauer e coo usna ue Conisaca, c - c 

f'- -: 	- 
.Ua a presente o volor as os., 	_''-- 
Neees termo- )  

j -; 

em direito 	: 
e. coe 



- - -----.-- 	 -- 	 - -a 

POD2R JUfICIiRIO 
J5OTIÇA DO TAALHO 

JLII'TA DE COJCILIAÇO E JULGAItEITO 

NOTTFICAÇO  

PEDRIL Pedreira Industrial Ltda, 
1 

	

	

Áv. Anhanguera, nQ 4.49I- Setor Oeste 
Nesta 

AUTTTO: Reclaço apresentada por 

Àldemar Alcntara Pereira 

Fica V. S. notificado 9  pela eresente, a comparecer por 

-te esta Junta de Co.ciliação e Julgamento, 

-------.--..-------------, 	 . ------.-- 

(treze )horàs do dia 	2 () do :L1s 

mar , -sara aulincia reitiva 	reclamaças 

tante da cópia anexa. 

Iessa auasncia dev.er V. 	olerecer as provas cuo 

necessria 7  constante-e de documentos ou tostemunhas, estas no 

de 3 (três). 

O no comparecimento de V. SO 	referida audiência impert 

rã o julgamento da quosto a sua revelia e a aplicaço da pena de / 
confisso, cuanto 	materia de fato. 

Nessa auçlincia deverá 	estar presente, indenpenden:: 

do comarecimento de seus representantes, sendo-lhe focultado razc-r-

se substituir pelo gerente ou. çualauer outro preposto, ouo tenha co-

nhecimento do fato e cujas declaraçes obrig:no o proponente. 

112 	de 	eVerelrOde D97? 

Chefea decretaria 



xio. 	Dr, Jui.. Freoidante d JL)Ot: de oiliaao e Julanoria 
Goiriia. 

	

ê 	 - 

	

- 	 - 

brasi1oiro,o2rrio 	, s31tCiro 	, reid-te e domiciliado ilü-3t5 Ca- 
pitel à Ped'ers Reunids Ki.11 	L-153.. 	 otor 

atreve •.o oindic ,o çiOO roaln dores ria arcria da Cone 
truçao Cival de Gx o 	i a onde e 3 nic'an sob o r, Q 751 	vis cio eu 
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trio rofissioai sito à dvenic Tos- Cin.o, 7:53_Centro c1 ue, von nci 
rceaaoawience ronte a V. Xaa c.c 	o-ar 	- O coclns6ria CCii$O 
ao 	 T ii LLd -. 	- 	--- 	--_ 	r--------  a 	_ 	 I_.., 351O e. 	 ç- 	- 	 O O 

o fas oeioo fLo 3 e fucdaentoe e:cs 
Que, o Rec1e. 	te foi ii ajdo ceia ecie.iosfa 

o dsedio co 	caSto en 
e seu sairio e_-a do C:. 172,3o, 

Que, o horrio do Rec?anar.Lto era das 6 hs s. - J c di 
hz. com  intervalo d uma hora para eleoço 
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A 30 	de setrü 	de 19 71 Percda: de 

Said rio 
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opôs suo 	
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X Ête recibó(só rA 	 sem emer/dss, rosures ou res- 

sOlves, delendo conterfr euter.tlíeçào mecânico e o 
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PODEF. JJIClÃRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

3. REGIÃO 

4 ) 

DEPÓSITC 

Senhor Gerente: 
	 Guíz Q 6/72 

vai a ssa agôncia da Caixa Econômica Federal de 	iiiEl.rzdmç depositar a importanoja 

de NCr$683,82....(êj..e.o........
.. tr* ... cr 	.oit&t..... e.. doi.s....... 

............... ............. .............................. ... ...... ...... .... ......  a Cujo pagamento foi condenado na rec1arnaço 
n.° JCJ 	 postulada 

............................................................................................................... neste Tribunal, 	a fim de recorrer 

da decis.o condenatória 

Saudações 

..... .7.de.............................................................de 1972 
.. 

4À'N~ / 
AoEx°Sr 	

CEFU 49HPR 7 	 68 3,82v' 
Gerente da Agôncia da Caixa Econômica Federal de M)(as 	rae 

Em mãos. 	 ,,./ 

Departamento de Imprensa Nacional - 
MOD. 20 



PODER JUDICIÁRIO 	
. 

JUSTIÇA DO TRABALHO -. TRT 	3. RE(;IÃO 

GUIA DE RECOLHIMENTO N.°I ..................../19.P 

ÓRGO EMITENTE: 	. 

Tribunal Regional do Trabalho da 3. R5i0 

PROÇESSO N.° ....... . 	. 

RECORRENTE: 	 .,. 	:..; t 

RECORRIDO: - 	 .... i: 	 • 

- 	 • 	::. 

vai ao Serviço de Arrecadaço de Custas e Emolumentos desta Junta (ou Tribunal) recolher a importância de 

NCr$ 	7 ........................................... ... ........................ ..........( .............. ................................................... . 	............................ ....................... ............................ 

.) 	referente a ......................... - .. 	. 1 ............................................................................................ 

Custas e Emolumentos) 

 da 	sentença.. ......................................................... ....................................... ...... 	..... 	..... ...... 	..... 	..... ...... 	..... 	..... 	............. .... 	NCr$ .............. .....................  .................. .............. 

 da 	execução ..................... 	..... 	............................................................................. ..... ...... 	........... .............. ......... ....... 	..... ...... 	NCr$ ............... 	...... ....... 	..... 	..... 	..... 	.................. 

 do 	agravo ....................................... 	........................................ 	.............. ...................... ...... ....... ................. ...... ...... ...... 	........... 	NCr$. .................. ................................................  
 do 	contador .......... ....................................................... ....... ...... ...... 	..... 	...................................... ............................ ......... 	..... 	NCr$ ........................ 	..... 	.................... 	..... 	..... 	..... 

 do 	traslado .... . 	 ..... 	................................................... ........... ........................ ........... ...... ...... ...... .................. ...... ...... ...... 	..... NCr$ ............................................................... ......  

 do 	inquérito ........ ........... ...... .................................. .............................. .................................... .... ....................... ...... ............ 	NCr$...... 	........... ...................................... 

 do 	recurso ........... 	..... 	..... 	................................. ......... 	..... 	........................................................... ... ... .................. .................. 	NCr$ ...... .... ........ ...  ............................... ....  

 da 	certjdo....... ......... . ................................................ 	..... 	.... ....... ...... 	........... ......................................................... ...... ...... 	NCr$..................................................................... 

 do 	depSsito 	prévio ..... .......................... ... ............................ ..... 	..... .......  ........... ............ ...... 	..... 	..... 	..... 	..... 	..... 	 NCr$ ................................... 	............... 	............ ..... 

 Impresso ...................................................... ........................ 	..... 	..... ...... 	..... ............... ....  ................. ...... ...... 	..... ............ ............NCr$ ................ .................................. 
 busca ..................... 

- ........................................ 	. .... 	..... 	.... NCr$ ...... ......... ................................................ .... 

12 ................................. ... ........... 	................. 	..... 	.... . .................... ......... ........................... ..... ..... 	..... 	..... 	............. . ......... ..... NCr$ ................................................... 	................. 

13 .............................. ... ... 	..... 	... . ............. 	..... 	..... 	..... 	..... 	..... 	..... ................ . ............... . ........... ... 	.......................... .... ........... 	.NCr$ ...... 	... ........... ........................ 	..... 	..... 	..... 	..... 
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í1jQ Gonça1vec 
ADVOGADO 
	

INSC. naO A. B. Go No 913 

rno. Si'. Di'. Juiz presidente da Junta de Conciliaço e 1ulganiento de 
iania. 

P.J JHY2 coNJA1 

Er,, 1 
ju 

ALDEMAR ALCÂNTARA. PEIEIRA, qualificado na Reolamat-
ria que move contra PEDRIL — Pedreira Industrial Ltda, e que originou / 

o Processo JCJ-. nQ 162fl29  pelo advogado, abaixo-assinado, (mandato no 
autos) vem mui respeitosamente frente a V. Exa. oferecer as contra-ra - 
z6es de recurso e anexas e parq que sejam juntas aos autos respectivos1 

Nestes trmos, 
P.ç ei imento. 

AI 
Go

I
aja 	de 

pp. 
. . . 

o de l.97a 

0 

E 3 C 2! T Ó R 1 O: Avenida Tocantins n.o 52 
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'J)íctor Gonça1vec 
ADVOGADO 
	

NSC.naO A. O. - Go No 913 

CONTRA-PLAZOES DE RECURSO 

EGRGIA CÂMARA JULGADORA: 

P R E LIN INARMENTE 

Conforme consta do recibo de fls.08 dos autos, a Recor 
rente no procedeu o depsito da condenaço na forma prevista no artig 
899 e seus pargrafos. No se concebe que estabelecimentos bancários n 
guem aceitar o que determina a lei. Acontece, todavia, que deve haver 
irregularidades da firma no tocante ao FGTS para haver tal negativa. A 
firma no esta com o FGTS regularizado e daf a recusa dos Bancos. O 

que mais importa para o caso ttsubjudicett  e que houve um dep6sito Irre 
guiar e no previsto em lei e devendo, portanto, o recurso ser julgado 
deserto por falta de preparo. 

Ainda como preliminar, o Recurso foi intentado imtem-
pestivamente. A Recorrente foi notificada em z6 de fevereiro de 1.972 
(doo, fis. 6) e só intentou o seu recurso em 06 d março de 1.972,  por 
tanto com 09 dias. 

Mais, A Recorrente no provou o justo motivo de sea n 
comparecimento em Juizo. A ausncia descaso e tal fato autoriza a ap 
caço da pena de revelia, A Recorrente confessou que recebeu a notific 
ço para comparecer em dia e hora designados, fis. 09 do recurso e de 
veria, portanto, atender ao chamamento da Justiça. No importa que haj 
recebido duas notificaços e o certo seria comparecer nas duas audin 
das. 36 compareceu na segunda e alegou que havia duas reclainaçes e 
segunda foi devidamente arquivada. 

Assim espera que sejam acatadas as preliminares e com 
o fim de se julgar deserto o recurso de fis. 

MR ITO. 

O Recorrido jamais cometeu falta grave. A Recorrente / 
deveria provar suposta falta em instruçio de processo e nunca em re - 

curso e com apenas declaraço graciosa e que no possui valor jurídico 
Ademais, a documentaço £ extemporânea e no foi, ou foram os document 
conferidos pela parte e dos mesmos no tiveram vista, isso porque, com 
dito, foram juntos com o recurso. 

E 5 C 2! T Ó R 1 O: Avenida Tocantins n.o 52 

1 



4 

4 

* 

Zi 



0 

1 

4
200 0  o d*D 

dd 

zL6't  01  
•çsn p a oçp op 1t9S .xod ossT 'pç.uuz wros 

.su op 	 anb riodso a opod OlgodXg ou 

2 OsTi 

os  



0 

o 

&- '-e- 

/V 
--21 

 

0 

REMESSA 
t4 	 favo remessa dos preeentes u 

\ 	icz'.tkio 

44 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.' REGIÃO 

TÊRMO DE RECEBIMENTO 

Aos 	 . dias do fe 
de 19-,recebi os presentes autos .........................  

v. Chefe da Secção Process

VISTO: 
iret 	Judiciário 

TÊRMO DE REVISÃO DE FÔLHAS 

Contém êstes autos -------- 	fôlhas, comas seg •ntes irre- 

gularidades: 	/ 

Para con tar, lavrou o presente têrmo. 

Be o Horizonte, de ..... de 19 

Eu, 	/ 	/ 	 conferi

- ----------- 

Eu, 	/ - 	// / / 	- 	 Chefe da 

Secção Processual. subscrevo e dou fé de e t/conforme 

	

VISTO: 	1 	À 1 
ireoYdo!Serviço Judiciário 

TÊRMO DE VISTA 

AOS ...........dias do mês de 

de 17çí,  faço êstes autos com vista àdouta procuradori ..Regional do 

Trabalho. 

Belo Horizonte, de 	........................de l9

Eu, . 	 da Secção 

Processual, .avrei o presente têrmo.Vo  VISTO: 
D 	Serviço Judiciário 

wk 
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MINISTERIO PUBLICO DA UNIAO JUNTO A JUSTIÇA DO TRABALHO 

PROCURADORIA REGIONAL DO TRABAI TiO 

3. REGIÃO 

TRT-SJ- 721/72 	- RECURSO ORDINLRIO - 

RECORRENTE: PEDRIL - PEDREIRA INDUSTRIAL LTDA. 
RECORRIDO : ALDEMAR ALCNTARA PEREIRA 

LDI. JCJ - G-OIÂNIA - GO. 

P A R E C E R 

PRELIMINAR DO RECORRIDO: em contra-ra 

zes, a fis. 49, argii o reclamante, ora recorrido, a preli 

nar de no conhecimento do recurso, por intempestivo e desert c.  

Sustenta que o apelo é intempestivo por 

que a recorrente foi notificada em 26.2.72 (doc.fls.6) e s6 i 

tentou o seu recurso em 6.3.72, portanto, com 9 (nove) dias , 

fora do prazo legal; que, alin disso, o recurso está deserto 

por falta de preparo, eis que, conforme consta do recibo de 

fls.8, a recorrente no efetuou o dep6sito da condenaçao na ±' 

na prevista no artigo 899 e seus pargrafos, da C.L.T.; que 

houve um dep6sito irregular, no prev±sto em lei, o que acar 

reta a aeserçao do apelo. 

Data venha, a preliminar de nao conheci 

raento do recurso, por intempestivo e deserto, nao procede, de 

vendo ser rejeitada. 

O recurso 4 tempestivo; a notificaçao 

fls, 5, datada de 24.2.72, foi expedida pela Secretaria da J 

ta, por reistrado postal, em 25.2.72, e recebida pela recor 

rente em 28.2.72 (certido, fls.5, in fine, e A.R., fls.6); o 

prazo legal para recurso, entao, começou a fluir a partir d 

dia 29.2.72, terça-feira, e terminaria no dia 7.3.72, terça-±' 

ra; o recurso, por4m, deu entrada em Juízo no dia 6.3.72,(pro 

tocolo,fls.9 1 	p),isto é, um dia antes do vencimento do 

zo. 

Ademais, mesmo que a recorrente tivesse 

recebido a notificaço no dia 26.2.72, sábado, corno alega o 

corrido, ainda assi o recurso seria tempeetivo,pois o pz 



2 
MINISTERIO PUBLICO DA UNIAO JUNTO À JUSTIÇA DO TRABALHO 

PROCURADORIA REGIONAL DO TRABALHO 
3. REGIÃO 

TRT-SJ- 721/72 	 -2- 

legal, nesse caso, começaria a fluir a partir do dia 28.2.72 , 

segunda-feira, e terminaria no dia 6.3.72, segunda-feira,q,uan-

do deu entrada em Juízo o recurso de fls, 9 e seguintes. 

Nao procede, igualmente, a aiegaçao de de 

serço do recurso. 

Conforme consta de informaço de fls.7, 

Sr. Contador da recorrente compareceu à Secretaria da Junta n 

dia 6.3.72 e alegou que os estabelecimentos bancários de Gol 

fia se recusaram a receber a iniport.ncia de Cr$ 683,82,  relati 

va ao prévio depcsito da conaenaçao; o douto Juiz "a quo",en 

to, pelo r. despacho de fls. 7, determinou que o dep6sito fo 

se feito na Secretaria da Junta, o que foi cumprido (doc.fls. 

8); no dia seguinte, 7 de março, a Secretaria providenciou 

transferência da importância para a Caixa Econinica Federal 

Goiânia (docs.fls.45/46), sanando, assim, qualquer irregulari 

dado. 

Ainda preliminarmente, somos pela manúte 

ço da r, decisao recorrida, que aplicou a reclamada, ora re 

corrente, a pena de revelia e confissão quanto à matéria d 

fato. 

E assim entendemos porque, notificada re 

lamente (not.fls.3) - o que foi confessado no recurso - a me 

clamada no compareceu à audincia inaugural do processo para 

se defender, desatendendo, assim o chamamento da Justiça; 	a 

pr6pria recorrente confessa no apelo que errou em no compare 

cer à audiência e que ficou confusa ao receber duas notifica 

çes, uma para a audiência que seria realizada (como o foi) n 

dia 23.2.72, às 13,35  hs., e a outra para a audiência que se 

ria realizada no dia 2.3.72, às 13 horas (aoc.fls.15); ora,n 

tificada para a primeira audiência a se realizar no dia 23 

fevereiro, deveria a reclamada comparecer data aprazada, a 

fim de evitar fosse condenada à revelia o, em Juízo, distr 



MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO JUNTO À JUSTIÇA DO TRABALHO 

PROCURADORIA REGIONAL DO TRABALHO 
3. REGIÃO 

TRT-SJ-  721/72 	 -3- 

o problema das duas reclamat6rias, quase idnticas, todavia , 

assim mao procedeu, tornando-se revel e confessa quanto à ma 

ria de fato. 

Houve, pois, desatençao, descaso, ao cha 

mamento da Justiça, razao por que deve ser mantida a r. dcci-

sao recorrida. 

Conforie bem assinalado em contra-raz6es 

Il  importa que haja recebido duas notificaçes e o certo se 

ria comparecer nas duas audiências. Só compareceu na segunda 

e alegou que havia duas rec1aniaçes e a segunda foi devida - 

mente arquivada". 

Ante o exposto, ooinamos pela rejeiçao 

da preliminar de nao conhecimento do recurso, por intempesti- 

vo e deserto, arguida em contra-razes, e, ainda preliminar 

mente, ie1a manutençao da r, deciso recorrida, que aplicou à 

reclamada, ora recorrente, a pena de revelia e confissao quan 

to à mataria de fato. 

o parecer, s.m.j. 

B410 Horizonte, 11 de abril de 1972 

1 -' 

V CENTE DE PAULO SETTE OAMPOS' 

Procurador do Trabalho 

oI 	00 t 

d. 10::2J_ 

r PEG 

v/. 

Çk 	É 
Re 
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TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3 REGIÂO 

TÊRMO DE RECEBIMENTO 

Aos ................................................ ...  .........dias : di 	ê/.... 

de 	.................... , recebi os presentes autos 	....... ...... ........ . .... 

J Chefe da Secção Processual. /7 
VISTO. ............ ..........................................  ................ 

Dketo& J Seí 

7 
.................. . .............. 1 ................ 	 ................................... . 

Judkiiro 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço conclusos os presentes autos ao Senhor Presidente 

4os .........................  ..... ..............  ...... ..... ..... 	 de..........................................................de 	19 

A Diretoria de Secretaria 	//............/ 
conclusos 

TRIBUNAL REGIONAL DO TPBALHO - 3•a RO r' 
Distribuído ao MM. Juiz 	 l. ........... 2 

O ... .... ....  ...  ..... ..... ..... .............. , 	 como relator, em ........ .......... 	 de 

de 9z~ ........ 

................... 	
7.4 

................ .. 

1\ 

 1.— ( 

... 

l'residcnte 

Departamento de Imprensa Nacional - 



9.  
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 

3. REGIÃO 

CERTIDÃO DE JULGAMENTO 

PROCESSO N.° TRT ...... ..2?J'Z- ............ ... 

C E R T 1 F 1 C O que o Tribunal Regional do Trabalho, em sessão 

ore i±rie de 	i 	:.1ure hoje 	realizada, 	julgou 	os presentes autos, 	tendo 

resolvido, 1u1onimemene, rjcir es Froliminnras de intompestívidoàe e de 

deserdo e, no nierito, negor provimento co recurso :ers mentor o r.d 

cisrio recorrido, acolhido o perecer do Dr. Vjcte de Paulo $ette 

Oeriros, Procurador do 2rePalho. 

90  

1I'omaram parte no julgamento os seguintes Srs. Juizes: Orlando Rodridues 5ot-

te ( lator),PreiL. s J..ustoso Osiris Rocha, FalDio de A. flotto 

e Onofre Corr&a Lima. 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
REGIÃO 

Nesta data, remeto êstes autos o MM. Juiz 
relator, para a redação do acórdão. 

Ern3f1 _/ 197 2  

........ 

Nesta data, remeto êstes autos, com a minuta dc 

acórdão respectivo, à Seção de Traslados e Acórdãos. 

Em  

r / 

MODRLO 4-A 
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PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 

3. REGIÃO 

ACÔRDÃO 

Proc: TiT-SJ- 721/72 
Recorrente: PEDRIL — PDEIRA IiTDUS2RIÁL LTDA. 
Recorrido : LDLR ALOR I?JIRA 

RIT" iFICADA Desde que compro- 
vada a desateno ao chamamento 
judicial, sem qualquer justifi- 
cativa i1ausível que a elida,im 

a confirn1aço da senten- 
ça cue condenou o faltoso, à re 
velia, nos termos do arti:o 644 
. c 	L L. L. . 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de re-
curso ordimário interposto de decisgo da 1:. JCJ de Goiânia — GO, em 
que fiduram como partes, PEPRIL — i'DREI IITDUTRIAL LTDA, como re-
corrente e ALDLR LQ 7TRA PRRIRA, como recorrido. 

1?. 	Là T 	R 1 O 

Inconformado com a conaenaçao à revelia que lhe 
fora imposta, nos autos da aço que contende com Aldemar A1cntara P 
reira, interp6e o reclamado Pedril — Pedreira Industrial Ltda, o pre 
sente recurso ordinário, objetivando reforma do r. decisório da fl 
instância, a fim de ser reaoerta a instrução procescual,nos termos 
dos fundamentos do recurso ordinário de fls. 9 usque 12, onde tenta, 
na preliminar, justificar a razao decorrente de sua ausência e, no 
mórito, tece, ainda, várias consideraçes. 

Com o recurso foram brazidos para os autos os pa-
pis de fls. 13 usae 47. 

1-louve contra-razes, oportunidade em que o recor-
rido argf.tiu, as preliminares de intempestividade e deserção do apelo 

No mérito, sustenta a justeza do ul'ado. 



Datilo :rafa
Conferido por: 

do p 

Assinado em: )1-1-1 
Publicado em: 

PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 

3.' REGIÃO 

ACÓRDÃO 	 -2- 

Proc: TRT-J' 721/72 

V O T O 

Ao duas preliminares suscitadx pelo recorrido, em 
contra-razes, 3g 0  improcedentes. 

A la., de intempestividade, no tem suporte algum, 
mormente quando se vê que a notificaço fora endereçada ao reclamado 
em data de 25.2.72 e recebida pelo interessado em 28.2.72, conforme 

:L!20, f1 	6 
• 	O prazo, in casu, começou a correr do dia 29.2.72 

e o recurso deu entrada no dia 6.3.72, um dia antes da expiraçao dos 
oito dias que E. lei faculta à parte para recorrer. 

Por outro lado, no h deserção alguma, j que o 
depósito fora feito regularmente, por ordem do Juiz. 

Liera irregularidade, quando muito, que no ocasi 
na, como intuitivo, a pena drástica de deserção, porque a garantia 
ra recorrer fora feita temDestivamente. 

Rejeito, :oor conseguinte, as duas prejudiciais, 
sem base legal a alicerça-las, d.v. 

MÊRITO - Acompanho sem restriçes o ponto de vis-
ta sugerido pelo nobre Procurador Vicente de Paulo Sette Campos, que 
oficiou nos autos, pois na verdade e efetivamente ocorrera desatenç 
ao chamamento judicial. 

O simples fato do reclamado-recorrente ter recebi. 
do urea segunda notificação, ara uma outra ação que se intentara con-
tra ele, d.v., no o eximiria de comparecer no dia e hora aprazados 
para a primitiva reciamaço, que ocasionou-lhe a condenação à reve1i 
correta, face ter havido, como houve, desleixo do interessado. 

Assim, d.v. no h meios de se modificar o r. de-
cisório recorrido, certo e sobretudo jurídico. 

Pundamentos pelos quais, 
A C O R D A M os Juízes do Tribunal Regional do 

Tra'oalho da Terceira Região, pela sua fl Turma, unanimemente, em re-
jeitar as preliminares de intempestividade e de deserçao e, no móri-
to, em negar provimento ao recurso para manter o r. decisório recor-
rido, acolhido o parecer do dr. Vicente de Paulo Sette Campos, Procu-

rador do Trabalho. Belo Horizonte, 4 de julho de 1972. 

-/4_6  
PRESIDENTE 

!- 	

REGI L 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3. REGIÃO 

CERTIDÃO 

1 CERTIFICO que, 

decorreu o prazo de dias, 	para 

Para constar, lavrou-se a presente, do que dá fé. 

Aos 	..de 	 ..............................................de 	19&.. 

Eu,J Chefe da Secção ........................................................................  

Processual, lavrei a presente. 

VISTO: 	 ------------------------------------------------------------------------ 
Diretor do Serviço Judiciario 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço conclusos os presentes autos ao Exmo. Sr. 

Presidente  

Aos 	 de 	......................................de 19- 

Eu, 	 ............................................................. Chefe da Secção 

Processual, lavrei a presente, 

VISTO : 	 ...... 
Diretor do Serviço Judiciário 

CONCLUS OS 

J.ta "a ç.9" 

92 

c. 	Ec u 
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TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.8 R(GIAO 

TÉRMO DE RECEBIMENTO 

Aos 	.........................dias do mês de , de 19Z-, 

recebi os presentes autos. 

. 	.............. 
Chefe da Secção Processual 

CERTIDÃO 

Certifico que o r. despacho de 

no "Diário da Justiça", Supiernenti 

de de 

J Chefe d 

, foi publicado 

d/J.i 	Gerais", 	em 	.......................................... 

Pioeessua. 

TÊRMO DE REMESSA 

Nesta data faço remessa dêstes autos 	................./22...................... 

'. 	 .............................................. 

.Q.Q. ............... ....... ....... .. 
Belo Horizonte, 	de 	. 	 ,de 19 	..... 

Eu, Ø/Chele da Secção 

Processual, lavrei o presente 

VISTO: 
/ \ Dire  

REMETIDOS 

o Judiciário 



coN: :Ão 
t data, faço coilciusoi ei presentes autos ao Sr. 

irte. 

..............-. fo-. 
1 	..de 197&... 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

£ 	Notificação n. °  

Em34 de 	 de 1972 

ASSUNTO: Faz comunicação 

Processo JCJ - 

Recite: 	A1c1c!ar 	c&nt 	cre 

Recdo.: 	1- 

Senhor: 

Notifico-vos que o M M Juiz Presidente desta Junta de Conciiiação e Julga-

mento proferiu despacho no processo supra e cujo inteiro teor  

• 	 s partes do v 	 ie fL.3. 

(a)- 	ericj 	1;.i 	Jui. v 

Atenciosas Saudações 

Chefe de Secretaria 

Pedrti -'ercira 	ustr11 tã.- 

Av. Annu, inQ 14.491 . S e t o r Oeste. 	- 

- 'O 

1 
............................ 	 - 



R. J. JUSTIÇA DO TRADLHO - 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

l 

:. TERMO 	 LY- 
- 

.LO ( 

-- o 	 -. 

- 	

• 	t%• 

trce 

: 

11 

Fl-~ 

MODÊLO 4 



n 
LA 

4 

19 

JJ! ! T/D 
Nesta data, faço juntada, aaa presentes aut&, da 

d.' 
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JUSTIÇA DO TR3LHO 
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. a 
FODER JuOCIÃRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

3.. REGIÃO 	 C.Corronte 90,0)0 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

LV4 QrO 

Senhor 	 ÂJ.c&ntapa P.r*ir 

OSr . ............................................................................................................................................................. ................................................................................. 
vai a 	 ËC 	ÀtEED 

NCr...  .... ............ ... ............... ... .............. .............. .7/.Q0 .72 16 
aí em depo'i./ojudicial desde 	 tflta 	 o processo n.° J. C.  J. .......... .. 

t4a 	 .....d.* Ç.0 	 tr . ... J*J4ito 
de 1t1J... , 	sendo 	depositante .......................................................................................................................................... 

r r%j
a 
 M 

uda oes, 
XXXX .. 	ottbro 	72 
Belo Horiz nt , .............de 19. 

Ao Ex.m0  Sr. 	
JLIZ DO TRABALHO 

Gerente da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE MII" AS GERAl, 
Em rnííos 

Departamento de Irnzrensa Nacoaj - 





PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

39  REGIÃO 

JUNTA DE CONCJLIAÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

$ 	 Aos'djas do môs de'i do ano de mil novecentos 
e 	 , nesta cidade de 	 , na secretaria 

desta Junta de Conciliação e Julgamento, perante mim, Chefe de Secre.-

taria, compareceram o reclamante 	.....
T  

(Representação quando houver) 
eo Reclamado 	....:..............................................................................................o 	por 	ôs 

(Representação quando houver) 

ultimo me foi dito que, em cumprimento a_______ na presente 
decisao proferida 

relativa ao - 

Pelo reclamante foi dito que recebia a mencionada importância, 

que contou e achou certa, dando por êste têrmo, ao Reclamado, plena, 

geral e irrevogável quitação para nada mais exigir com respeito ao 

objeto da presente reclamação, seja a que título fôr. 

E, para constar, foi lavrado ôste têrmo, que vai assinado por mim, 

Chefe de Secretaria, e por ambas as partes. 

SECRETARIO 

RECLAMANTE 

RECLAMADO 

MOD. 18 
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